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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Applied production engineering” versa a pluralidade científica e acadêmica, 

permeando as singularidades das várias obras que compõem os seus capítulos. O volume 
apresentará trabalhos, pesquisas, relatos que promovem as diversas formas da aplicação 
da engenharia de produção, de modo interdisciplinar e contextualizada, em sua gama de 
conteúdo iterativo.

O principal objetivo é expor, de forma categórica e clara, as pesquisas realizadas 
nas diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais, cujos trabalhos 
contemplam diretrizes relacionadas à avaliação do ciclo de vida, gestão do conhecimento, 
transferência do conhecimento, gestão de pessoas, gamificação, desenvolvimento 
sustentável, criação do conhecimento, processos produtivos, gestão de projetos, 
mecanização florestal, operações florestais, segurança do trabalho; e áreas correlatas.

Portanto, os tópicos discutidos em sociedade, empresariado e academia, são 
trazidos para um âmbito crítico e estruturado, estabelecendo uma base de conhecimento 
para acadêmicos, professores e todos aqueles que estão interessados na engenharia 
de produção e/ou industrial. Assim, salienta-se a importância das temáticas abordadas 
nesta coleção, visto pela evolução das diferentes ferramentas, métodos e processos que 
a indústria 4.0 desenvolveu ao longo do tempo e sendo capaz de solucionar problemas 
atuais e vindouros.

Deste modo, esta obra propõe uma teoria a partir dos resultados práticos obtidos 
por diversos professores e estudiosos que trabalharam intensamente no desenvolvimento 
de seus trabalhos, que será apresentada de forma concisa e pedagógica. Sabemos da 
importância da divulgação científica, por isso também destacamos a estrutura da Atena 
Editora para fornecer a esses entusiastas da pesquisa científica uma plataforma integrada 
e confiável para a exibição e divulgação de seus resultados.

Adriano Pereira da Silva
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RESUMO: Na fase atual do trabalho de 
investigação, foi realizada a abordagem do 
problema de tempos mortos no atual processo de 
corte do laminado denominadas chapas, em uma 
empresa de autopeças, e a hipótese relacionada 
à realização de uma análise foi foi formulado, 
de forma a poder propor uma melhoria para 
a otimização do processo, aumentando a sua 
produtividade através da redução do tempo de 
máquina parada.
PALAVRAS-CHAVE: Análise, processos 
produtivos, tempos mortos, produtividade.

INITIAL ELEMENTS FOR THE ANALYSIS 
OF THE PLATEN CUTTING PROCESS IN 

AN AUTO PARTS COMPANY
ABSTRACT: In the current phase of the research 

work, the approach to the problem of dead times 
in the current process of cutting steel sheets 
called plates has been carried out, in an auto 
parts company, and the hypothesis related to 
the performance of an analysis is formulated, 
In order to be able to propose an improvement 
for the optimization of the process, increasing its 
productivity by reducing downtime.
KEYWORDS: Analysis, Productive processes, 
Dead Times, Productivity.

INTRODUÇÃO
Desde o seu início, a indústria 

automotiva tem sido pioneira na implantação 
de metodologias de controle e planejamento 
para se manter atualizada em um ambiente 
competitivo e em constante crescimento, 
sempre focada no cumprimento dos padrões de 
qualidade de acordo com as regulamentações 
de cada localidade na qual é estabelecido; y 
pese a una actualización constante, no siempre 
es posible lograr el máximo aprovechamiento 
de los recursos que participan en la totalidad 
de sus procesos de transformación, por lo que 
la reducción y eliminación de desperdicios 
se convierte en una necesidad y  conduce a 
maximizar ventajas competitivas dentro da 
empresa; Ao reduzir o desperdício e aproveitar 
melhor os recursos disponíveis das empresas, 
elas têm mais possibilidades de ter processos 
rentáveis ​​que as ajudem a viabilizar a sua 
permanência no mercado.
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É importante destacar que dentro dos sistemas de produção estão os sete 
desperdícios mais comuns que são: Superprodução, Tempos de espera, transporte, 
processos inadequados, estoques desnecessários, defeitos e movimentações. Esta 
pesquisa tem como objetivo realizar um estudo do processo de Corte da Placa, que permite 
identificar as causas das paradas não programadas e desperdícios, facilitando a tomada 
de decisões da empresa para obter benefícios no tempo de execução das atividades que 
integram o processo de corte, permitindo o alcance dos objetivos de produção e uma 
melhor utilização dos recursos envolvidos no referido processo.

DESCRIÇÃO DO MÉTODO

Exposição Do Problema
Esta investigação pretende ser desenvolvida em uma empresa de Autopeças, que 

participa do mercado nacional e internacional, onde seu processo inicial denominado Corte 
de Prato consiste na entrada da bobina de aço na prensa, para que a chapa seja cortada 
de aço em forma e tamanho de acordo com as necessidades do cliente.

Nesse processo, existe um histórico de paradas não programadas que impactam 
na produtividade do processo, fazendo com que a programação de produção não seja 
cumprida, gerando críticas, que podem representar uma possível paralisação da linha 
tanto de um cliente externo, quanto bem como um cliente interno, até ao momento não 
se conseguiu o melhor aproveitamento dos recursos, pelo que se considera importante 
efectuar uma análise do processo que permita a identificação e descrição das partes do 
processo que necessitam de ser optimizadas ., bem como a formulação de propostas 
baseadas nas necessidades do processo de forma a apoiar a tomada de decisão para 
conseguir a sinergia dos elementos: materiais e humanos que dela participam, e assim 
obter um aumento da sua produtividade.

Formulação de hipótese
“O estudo do processo de corte da placa permitirá reduzir os tempos de parada das 

máquinas e horas-homem, permitindo melhorias na redução de desperdícios e na utilização 
de recursos materiais.”

Metodologia proposta
A metodologia da presente investigação e suas etapas são apresentadas na Figura 

1.
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Figura 1. metodologia da presente investigação

Fonte: self made Quadro teórico

Quadro teórico
Definição de Análise: Desde o início da era humana, a análise tem sido usada para 

melhor compreender os fenômenos ou objetos que nos cercam, a análise vem do grego 
análise, de analyo que significa desencadear, que nos diz o que fazemos em seguida, 
uso de análise quando precisamos entender melhor o ambiente ao nosso redor; Para 
compreender plenamente um objeto de estudo, é necessário “desatar” seus elementos, 
ou seja, compreender os elementos que o compõem para descobrir a relação que cada 
um deles tem com a função do objeto a ser estudado. . A correta realização de uma 
análise facilitará a compreensão dos fenômenos e suas consequências, dos objetos: seus 
componentes e seu funcionamento, a fim de determinar soluções e melhorias, sempre 
apoiada na experiência e conhecimento do responsável pela sua implementação. 
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Figura 2. A análise.

Fonte: self made.

O exame meticuloso do objeto nos ajudará a entender melhor sua natureza, 
características, condição e fatores, a fim de diagnosticar suas falhas, deficiências e 
necessidades, a fim de estimar até que ponto a modificação em alguns de seus elementos 
afetará o comportamento nos demais.

Esta investigação fará uso, principalmente, de análises quantitativas, que apresentam 
as seguintes características:

Figura 3. Características da Análise Quantitativa.

Fonte: self made.
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1. Examine os dados: permite examinar os dados numericamente.

2. Faz uso de estatísticas: A fim de fornecer maior precisão, usa ferramentas 
estatísticas para análise de dados.

3. Determine as Variáveis: as variáveis são chamadas, os elementos constituídos 
por um problema, de investigação e a relação entre as variáveis ​​e a unidade de 
observação é determinada.

4. Compreensão explicativa e predicativa da realidade, sob uma concepção objetiva, 
unitária, estática e reducionista.

Os processos produtivos: Andrés Montoyo, define o processo produtivo da seguinte 
forma: “É a produção de bens e serviços que consiste basicamente em um processo 
de transformação”, “É a produção de bens e serviços que consiste basicamente em um 
processo de transformação ° que segue planos de ação organizados ° segundo os quais os 
insumos dos fatores de produção, como materiais, conhecimentos e habilidades, tornam-se 
os produtos desejados ”.

Num processo de obtenção de bens, participam vários elementos que tornam 
possível o seu funcionamento, visto que são processos de transformação física que 
requerem elementos para a obtenção dos produtos acabados. Esses elementos são:

Figura 4. Elementos dos sistemas de produção.

Fonte: Elaboração Própria Baseada em Montoyo, Andrés (2012) Processo de produção.

O objetivo de um processo não pode ser separado das necessidades e requisitos 
do cliente. Para compreender o processo, ele deve ser separado em seus componentes e 
analisar as relações que neles existem, voltadas para as necessidades do cliente, para que 
este esteja em constante busca de melhorias e atualização..

Em um processo produtivo, o tempo morto é definido como a não operabilidade da 
máquina ou operador, esta condição pode ocorrer de forma programada ou não, o tempo 
morto programado também pode ser denominado tempo de espera, pois é esse período de 
tempo que existe entre o tempo estabelecido para iniciar o processo produtivo já planejado 
e o tempo decorrido para iniciar o processo, enquanto o tempo de parada não programada 
ocorre quando o processo produtivo já foi iniciado e há um período de inatividade causando 
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altos custos e atrasos na o processo.
Para esta investigação pretende-se fazer uso das principais técnicas de medição 

do trabalho como a tomada de tempo em que nas aplicações do estudo do tempo 
estão: agendamento de trabalho e atribuição de capacidades, como base para medir o 
desempenho e motivação da força de trabalho, como um benchmark para melhoria

Levando em consideração que a produtividade em sua forma mais geral é a relação 
entre produtos e insumos, deve-se considerar a utilização ótima dos recursos utilizados no 
processo produtivo e de acordo com a capacidade da organização deve ser apoiada pelas 
diferentes ferramentas existentes para alcançar isto.

Existem dois critérios comumente usados ​​na avaliação do desempenho de um 
sistema, que estão relacionados à produtividade:

- Eficiência. É a capacidade de atingir certos objetivos usando o mínimo de recursos 
disponíveis e no menor tempo possível.

- Eficácia. É o cumprimento dos objetivos traçados

Esses indicadores não podem ser considerados de forma independente, pois cada 
um contribui para a mensuração dos resultados. Por isso, para medir a produtividade, 
esses três indicadores devem ser considerados de forma abrangente.

Para chegar à melhor definição dos processos, uma série de diagramas são usados, 
cada um com uma finalidade específica. Os diagramas, conforme mostrado na Figura 5. 
são feitos em fases, o método atual e o método proposto. Isso significa que primeiro é 
traçado um diagrama com a situação como está sendo feito agora e com base nele as 
atividades (tarefas) são redefinidas para encontrar o melhor método, que é conhecido como 
um método com melhorias e que geralmente é acompanhado por um análise de tempo 
mostrando melhoria. 
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Figura 5. Fases para elaboração dos Diagramas.

Fonte: self made.

• Diagrama de processo analítico (diagrama de método). Isso é muito útil para 
analisar um fluxograma existente, que expõe graficamente cada etapa que uma 
unidade segue na planta, começando com a matéria-prima e continuando até o 
produto ser finalizado.

• Diagrama de fluxo. Ressalta-se que a construção de um fluxograma tem uma 
lógica própria, mas é baseada principalmente na observação do processo que se 
quer descrever. Nesse sentido, este tipo de diagrama é complementar ao Diagrama 
de Método e pode até em alguns casos ser substituído ou intercambiado. Nesse 
tipo de diagrama, as atividades realizadas no processo de fabricação de um produto 
são encontradas com maior detalhamento, pois leva em consideração, além das 
operações e inspeções, o transporte, a armazenagem e o atraso. ‟Por meio da 
análise do processo, procuramos eliminar as principais deficiências na fabricação 
dos produtos.

• Diagrama de atividades homem-máquina: em alguns tipos de trabalho, o operador 
e a máquina trabalham intermitentemente. Ou seja, a máquina fica ociosa enquanto 
o trabalhador a carrega ou descarrega, e o operador fica ocioso enquanto a 
máquina está funcionando. Você não quer apenas eliminar o tempo de inatividade 
do operador, mas também manter a máquina funcionando o mais próximo possível 
da capacidade.

COMENTÁRIOS FINAIS
Para esta fase inicial da pesquisa, a compreensão dos elementos básicos é 

essencial para uma execução adequada da mesma, recorreu-se à assimilação de conceitos 
como análise, downtime, produtividade para garantir que através da recolha de dados, 
conhecendo as necessidades do processo, compreender os elementos que o compõem 
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e saber em que medida influenciam a produtividade do processo de corte de placas na 
empresa de autopeças, com o propósito, conforme mencionado acima, de planejar ações 
de melhoria como soluções que facilitem a tomada de decisão em a organização, o que lhe 
permite reforçar a sua posição competitiva num mercado cada vez mais exigente e que lhe 
permite atingir os seus objetivos de produção.
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